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Resumo: Este artigo apresenta e discute os resultados parciais de uma
pesquisa que vem levantando informações sobre programas e currículos de
cursos de tradução em diversos países, buscando as suas possíveis relações
com os perfis de competência do tradutor propostos pela literatura
especializada. A principal motivação deste trabalho foi a aparente falta de
consenso em relação aos contornos teóricos e didático-metodológicos para a
formação do tradutor profissional, observada não só por meio de leituras e
pesquisas, mas também da nossa vivência no campo acadêmico e profissional
da tradução.
Palavras-chave: ensino-aprendizagem de tradução, cursos de tradução,
formação de tradutores, competência tradutória/competência do tradutor,
perfil do profissional de tradução.

Abstract: This paper presents and discusses the partial results of an ongo-
ing research project that has been gathering information on translation course
syllabuses and curricula from different countries, seeking for possible rela-
tionships between this information and the profiles of translation/translator’s
competence found in the literature. The main rationale for that research is
the apparent lack of consensus in relation to the theoretical and pedagogical
configurations of a translator’s education/training, observed not only in the
theoretical references from translation studies, but also in our own academic
and professional experience in the field.
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Introdução

Este artigo discute os resultados parciais de uma pesquisa que
vem levantando informações sobre propostas didático-
metodológicas de cursos de tradução em diversos países a partir
de uma amostra significativa e a sua relação com os perfis de
competência do tradutor propostos pela literatura especializada.

A principal motivação deste trabalho foi a aparente falta de
consenso em relação aos contornos teóricos e didático-
metodológicos para a formação do tradutor profissional, observa-
da não só por meio de leituras e pesquisas, mas também da nossa
vivência no campo acadêmico e profissional da tradução. Seja na
condição de estudante, pesquisador, professor ou profissional da
tradução, temos verificado que ainda falta à didática da tradução
uma orientação consensual em relação às habilidades, competên-
cias e aos conhecimentos necessários para a formação do tradutor
profissional. Essa também parece ser a opinião de Schäffner e
Adab (2000).

Diferentes tipos de instituições acadêmicas oferecem cursos
para a formação profissional. Dependendo de restrições sócio-
culturais, seus currículos e programas podem priorizar a teoria
de tradução, habilidades práticas e, mais freqüentemente,
uma combinação de ambas. Na Europa, a questão de como
preparar melhor os tradutores para sua futura profissão tem
sido tratada especificamente através da proliferação de
diversos tipos de programas supostamente preparando
tradutores para o mercado profissional. Desse modo, alguns
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países oferecem cursos de graduação especialmente projetados
para o treinamento de tradutores, enquanto outros preferem
deixar o treinamento especializado para programas de pós-
graduação. (Schäffner e Adab, 2000 :  X-XI).

O problema em questão não se deve propriamente à falta de
pesquisas e trabalhos na área da didática da tradução. De fato, há
pesquisadores e professores em alguns países e em determinadas
instituições desenvolvendo trabalhos aprofundados que, cada vez
mais, trazem contribuições e sistematização didático-metodológica
para a tradução. Nesse sentido, é importante dar destaque aos tra-
balhos de Hurtado Albir (1993; 1995; 1999; entre outros) e do gru-
po de pesquisa a que pertence (PACTE, 2000; 2003), cuja produ-
ção enfoca com abrangência e profundidade questões fundamen-
tais para o ensino-aprendizagem da tradução. No entanto, parece
haver ainda, como sugerem Schäffner e Adab (2000) na citação
acima, pouca integração na “seção didática” dos estudos da tradu-
ção. Ou seja, apesar do seu reconhecido desenvolvimento em al-
guns países e instituições, não há ainda um consenso entre diversos
programas e cursos de tradução no que se refere aos parâmetros
didático-metodológicos. E não haveria de ser diferente, visto que a
“maior-idade” da nossa área de estudos ainda é bastante incipiente,
além de sua integração ao espaço acadêmico-científico estar ainda
em processo de consolidação.

No Brasil, a divergência entre as orientações didáticas ou a au-
sência de uma diretriz predominante para a formação do tradutor é
também evidente. Os tradutores ou pesquisadores da área que te-
nham participado de um ou vários dos oito Encontros Nacionais de
Tradutores, ocorridos nos últimos anos, devem ter observado uma
tendência de polarização entre seus pares em relação à forma como
se define a natureza da competência do tradutor (CT, daqui em
diante) e como se postula o seu desenvolvimento. Por exemplo,
uma divergência bastante recorrente, tanto no universo acadêmico
quanto profissional, refere-se à diretriz didático-metodológica a
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ser adotada na formação do tradutor e pode ser expressa pela
dicotomia treinamento prático (automatização/desenvolvimento de
conhecimentos procedimentais - saber como) versus reflexão teó-
rica (conscientização/desenvolvimento de conhecimentos declara-
tivos - saber o quê). A seguir, apresentamos dois excertos de auto-
res representativos e atuantes nos estudos da tradução que, em certa
medida, demonstram tal divergência.

A premissa deste livro, entretanto, é que no meio profissional
o aprendizado analítico, lento e laborioso é mais exceção do
que regra - e o deveria ser também no meio acadêmico no
treinamento de tradutores. Qualquer ser humano aprende
melhor, mais eficiente, natural, prazerosa e rapidamente
através dos velozes canais subliminares e holísticos. O
aprendizado consciente e analítico é um valioso parâmetro de
verificação para canais de aprendizagem mais eficientes; mas
não é, ou pelo menos não deveria ser, o único ou mesmo o
principal canal através do qual o material é apresentado
(Robinson, 1997: 2).

A idéia de levar o tradutor em formação a desenvolver
estratégias de tradução está imbuída do espírito de conscientizá-
lo da complexidade do processo tradutório e da necessidade
de monitorar suas ações e examinar com cuidado as decisões
tomadas ao longo do processo tradutório. A conscientização
deste tradutor envolve um redimensionamento do conceito de
aprender, o qual passa a demandar que o aprendiz se torne
diretamente responsável pelo seu próprio processo de
aprendizagem. Em outras palavras, espera-se que o aprendiz
se torne autônomo para escolher o caminho mais adequado,
para selecionar e gerenciar as ações que melhor respondam a
seus interesses e necessidades e para buscar formas de
apreensão e utilização de conhecimentos que sejam mais
apropriadas ao seu estilo individual de aprendizagem (Alves,
Magalhães e Pagano, 2000: 7).
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Acreditamos que a discussão suscitada pela divergência acima
seja relevante tanto para o tradutor profissional quanto para o apren-
diz e, conseqüentemente, para o professor de tradução. Para o
primeiro, tais questões implicam a reflexão sobre sua prática pro-
fissional e sobre as formas de aperfeiçoamento das suas habilida-
des e conhecimentos de tradutor. Para o aprendiz e o professor de
tradução, a discussão dessas questões é fundamental, pois refletirá
as diretrizes do respectivo curso de tradução, ao mesmo tempo em
que poderá interferir nessas diretrizes, o que certamente terá in-
fluência direta sobre o perfil do futuro profissional e, conseqüente-
mente, sobre a qualidade de sua produção.

Para ressaltar a pertinência e atualidade dessa problemática,
apresentamos abaixo outra citação de Schäffner e Adab (2000),
com quem compartilhamos a preocupação sobre a necessidade de
se buscar a delimitação dos contornos dos programas dos cursos de
tradução, visando a uma maior sistematização e qualidade na for-
mação do futuro tradutor.

Portanto, em benefício da profissão e também daqueles que
participam do processo de treinamento, não apenas dos
estudantes, mas também dos professores, seria útil e relevante
olhar mais atentamente para a prática em instituições que
atualmente oferecem cursos de tradução em diversos países
para ver se alguns princípios fundamentais podem ser
encontrados como base para o desenvolvimento do respectivo
programa (Schäffner e Adab, 2000: XI).

Ao apresentarmos a discussão acima, não estamos afirmando
que a proposta de Alves, Magalhães e Pagano (2000) seja necessa-
riamente conflitante com a de Robinson (1997). Apenas destaca-
mos um aspecto que mostra uma importante divergência entre elas,
o qual consideramos de capital importância para a investigação
acerca da CT. Além disso, tal discussão não visa, de forma algu-
ma, a uma padronização de currículos e programas para os cursos
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de tradução. É bastante razoável pensar que características e de-
mandas específicas tenham de ser priorizadas no processo de ela-
boração dos respectivos currículos e programas. Ademais, a am-
plitude e a complexidade do fazer tradutório não permitem, ain-
da, que se apresentem respostas definitivas em relação a vários
fatores relativos à CT. Contudo, é fundamental que se estude a
sua natureza para que obtenhamos mais e melhores subsídios para
aperfeiçoar os cursos de tradução e, conseqüentemente, os co-
nhecimentos, as habilidades e as competências dos profissionais
formados.

Objetivos

O objetivo geral da pesquisa em curso é levantar informações
para aprofundar as discussões e reflexões sobre os perfis dos cur-
sos de tradução em geral, confrontando suas diretrizes didático-
metodológicas com conceitos e implicações teóricas acerca do tema
competência tradutória/competência do tradutor existentes na lite-
ratura especializada, com vistas a avaliar a congruência entre teo-
ria e ensino de tradução e, eventualmente, apresentar reflexões e
possíveis sugestões para a didática da tradução.

Como objetivos específicos, nos propusemos a realizar: (a) um
levantamento, através da Internet e de correspondência convencio-
nal, de programas e currículos de cursos de tradução no Brasil e
em outros países; (b) a catalogação, organização e análise dos pro-
gramas, currículos e diretrizes teóricas e didático-metodológicas
dos cursos pesquisados; (c) uma revisão bibliográfica acerca do
tema competência tradutória/competência do tradutor; e (d) o cru-
zamento das informações relativas aos vários cursos pesquisados
com os conceitos e implicações teóricas sobre competência
tradutória/competência do tradutor levantados na literatura especi-
alizada, produzindo análises pertinentes.
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Metodologia

Conforme se depreende dos objetivos apresentados acima, a
pesquisa em curso, até o momento, percorreu quatro grandes eta-
pas, cujos passos detalhamos abaixo.

Na primeira etapa, recorremos à Internet e ao serviço postal
convencional para coletarmos as informações sobre os cursos de
tradução. Assim, por meio de cartas e e-mails, solicitamos infor-
mações relativas a programas, currículos e diretrizes didático-
metodológicas de cursos de Tradução no Brasil e no exterior. Fo-
ram enviados e-mails para 83 instituições; no entanto, tivemos o
retorno de apenas 15. Foram também enviadas cartas para 105
instituições; porém, apenas 25 nos responderam. No total, com a
soma das respostas recebidas por carta e e-mail e das pesquisas
feitas na Internet, conseguimos fazer um levantamento de 118 ins-
tituições. Dessas, 15 foram descartadas por não disponibilizarem
nenhuma das informações que buscávamos ou pelo fato de a língua
em que a respectiva página se apresentava não ser do nosso domí-
nio. Não tivemos a intenção de fazer um levantamento exaustivo
dos cursos existentes nessa primeira etapa; visamos, principalmen-
te, à obtenção de um número significativo de cursos a fim de ana-
lisarmos suas tendências didático-metodológicas para, então,
confrontá-las com as propostas teóricas encontradas na literatura
especializada.

Após esse levantamento, passamos para a segunda etapa, na
qual foram realizadas a tabulação, a separação e a classificação
das informações a nós enviadas pelas instituições contatadas ou
disponibilizadas nas respectivas páginas da Internet. Organizamos
as informações em tabelas que incluem as seguintes categorias de
dados: Nome e Dados da Instituição (país, endereço, e-mail,
homepage), Processo Seletivo, Projeto Didático-Pedagógico do
Curso, Área(s) de Especialização e Aplicação, Concepção/Concei-
to de Tradução, Matriz Curricular, Programa das Disciplinas e
Parâmetros de Avaliação.
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Guiados por essa primeira seleção dos dados coletados e motiva-
dos por uma hipótese inicial, optamos por traçar dois grandes perfis
para classificar os cursos: um orientado principalmente para o trei-
namento prático na formação do profissional e o outro para a refle-
xão teórica. Evidentemente, não tivemos a intenção de rotular de
forma definitiva as instituições em questão, mas de identificar
macrodiretrizes teórico-metodológicas na organização dos progra-
mas de formação de tradutores. Houve uma significativa dificuldade
para separar esses dois perfis, idealizados a priori, devido à falta ou
escassez de informações e, principalmente, à sua não-sistematicidade,
já que muitas instituições de ensino apresentaram ou disponibilizaram
apenas informações parciais, não fornecendo dados importantes como
matriz curricular e programa das disciplinas.

Na terceira etapa, lemos, fichamos e discutimos trabalhos de
referência na área - além dos já citados acima, incluímos ainda
Alves, Magalhães e Pagano (2003), Gonçalves (2003), Rothe-Ne-
ves (2002), Anderman e Rogers (2000), Beeby (2000), Chesterman
(2000), Neubert (2000), Orozco (2000), Presas (2000), e Shreve
(1997).  Nessa etapa, além de construir uma visão crítica acerca
do tema, procuramos elencar as várias categorias de conhecimen-
tos, habilidades e subcompetências propostas por diferentes teóri-
cos em relação à constituição da CT.

Na quarta etapa, retomamos os dados organizados e classifica-
dos na segunda etapa e os reenquadramos de acordo com as cate-
gorias levantadas na terceira etapa. Assim, para cada uma das
instituições pesquisadas, identificamos e listamos uma relação de
subcompetências/habilidades propostas para a formação do tradu-
tor profissional. A partir desses resultados, construímos o Gráfico
I, apresentado abaixo, por meio do qual representamos as ocorrên-
cias relativas das subcompetências/habilidades. A partir daí, em-
preendemos algumas análises quantitativas e qualitativas, procu-
rando avaliar a congruência entre as propostas didático-
metodológicas dos cursos e os parâmetros teóricos identificados na
literatura especializada.
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Resultados

Com base nos textos lidos, fichados e discutidos, produzimos
um mapeamento bastante abrangente que pretendeu identificar e
sistematizar as diversas categorias de conhecimentos, habilidades
e subcompetências relacionadas à CT. No entanto, observamos que
esse primeiro mapeamento carece ainda de maior discussão,
detalhamento e de eventuais reformulações, visto que não tivemos
tempo suficiente para delimitar com clareza certos contornos
conceituais importantes para o entendimento dos processos de tra-
dução e do desenvolvimento da CT. Assim, apresentamos abaixo
as categorias de subcompetências identificadas a partir das leitu-
ras realizadas.

1. Competência lingüística na língua materna - envolve os conheci-
mentos específicos do sistema lingüístico estrito da língua ma-
terna, ou seja, sua fonética/fonologia, léxico, morfossintaxe e
semântica. O grupo PACTE (2003) inclui esse tipo de conheci-
mento na subcompetência bilíngüe.

2. Competência lingüística prévia na(s) língua(s) estrangeira(s) -
refere-se a um determinado nível de proficiência na língua de
trabalho estrangeira (ou L2), sem o qual não se viabilizaria o
desenvolvimento da CT; portanto, este seria um pré-requisito
para se ingressar no respectivo curso de tradução. Assim como
a categoria anterior, esse tipo de conhecimento inclui-se na
subcompetência bilíngüe, conforme o modelo PACTE (2003).

3. Competência lingüística a ser desenvolvida na(s) língua(s)
estrangeira(s) - autores como Schäffner e Adab (2000), dife-
rentemente da visão implícita no comentário da categoria ante-
rior, defendem que o desenvolvimento da competência lingüísti-
ca em L2 não precisa necessariamente anteceder o da CT; tais
desenvolvimentos podem e devem ser implementados
concomitantemente. Há em tal posição uma questão bastante
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interessante e pertinente para o desenvolvimento dos cursos de
tradução, a qual merece atenção em futuras pesquisas da área.

4. Competência pragmática e sociolingüística na língua materna -
esta categoria de conhecimentos envolve o domínio de estraté-
gias de processamento macrotextual e de contextualização de
enunciados no uso da língua materna. Para Gonçalves (2003),
esse tipo de conhecimento inclui-se entre as competências lin-
güísticas de alto nível, apresentando características principal-
mente de conhecimento declarativo.

5. Competência pragmática e sociolingüística na(s) língua(s)
estrangeira(s) - esta categoria de conhecimento envolve o domí-
nio de estratégias macrotextuais e de contextualização de enun-
ciados no uso da(s) língua(s) estrangeira(s). Também inclui-se
entre as competências lingüísticas de alto nível, segundo Gon-
çalves (2003).

6. Conhecimento de ambas as culturas das línguas de trabalho -
para o grupo PACTE (2003), esse tipo de conhecimento inclui-
se na subcompetência extralingüística; Gonçalves (2003), por
sua vez, define esta categoria, em parte, como conhecimentos
declarativos (ou enciclopédicos, em geral) e também como co-
nhecimentos procedimentais, que envolvem os automatismos e
condicionamentos culturais.

7. Conhecimentos temáticos (referentes a áreas especializadas de
conhecimento) - esta categoria de conhecimentos pode ser con-
siderada uma subdivisão da categoria acima, conforme a pers-
pectiva de Gonçalves (2003), incluindo especialmente conheci-
mentos declarativos.

8. Terminologia - essa categoria envolve o domínio ou a utilização
apropriada de vocabulário especializado de determinada área de
conhecimento; em termos teóricos, entendemos que a competên-
cia terminológica representa uma interface entre os conhecimen-
tos temáticos e certos níveis das competências lingüísticas.
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9. Conhecimentos declarativos sobre tradução - aqui temos espe-
cialmente os conhecimentos teóricos sobre tradução; o grupo
PACTE (2003) denomina esta categoria como Knowledge about
Translation, que é incorporada por Gonçalves (2003).

10. Conhecimento relacionado à prática profissional - esta catego-
ria envolve os aspectos sociointerativos do campo profissional
do tradutor, além de incluir habilidades no uso de recursos de
pesquisa e referência, repercutindo como um tipo de conheci-
mento primordialmente procedimental, o qual Gonçalves (2003)
denominou competência instrumental/profissional.

11. Conhecimentos relacionados ao uso de fontes de documentação
- esta categoria é denominada subcompetência instrumental pelo
grupo PACTE e representa uma subdivisão da categoria anteri-
or.

12. Tecnologias que podem ser aplicadas à tradução - esta catego-
ria também envolve prioritariamente conhecimentos
procedimentais e pode ser incluída como uma subcategoria do
item 10, acima.

13. Conhecimentos operativos/procedimentais sobre tradução - en-
volve o desenvolvimento de uma série de automatismos na ativi-
dade tradutória; inicialmente havíamos contraposto esta catego-
ria à de conhecimentos declarativos. Entretanto, diversos tra-
balhos têm mostrado que a oposição estanque entre as duas ca-
tegorias é simplista e improdutiva. Assim, os limites entre os
dois tipos de conhecimentos ainda precisam ser pesquisados e
reavaliados em termos didático-metodológicos.

14. Aspectos cognitivos - têm especial relação com os conheci-
mentos procedimentais, ou seja, envolvem a gama de processos
mentais inconscientes ou menos conscientes na atividade
tradutória.

15. Aspectos metacognitivos - envolvem competências
metaconscientes e são consideradas por Gutt (2000) e Gonçal-
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ves (2003) como a subcompetência central do processo
tradutório, isto é, incluem os mecanismos cognitivos de alto ní-
vel que mais caracteristicamente identificam o tradutor compe-
tente.

16. Conhecimentos contrastivos - este é um tipo de conhecimento
declarativo que envolve a percepção consciente das semelhan-
ças e diferenças entre as competências lingüísticas e pragmáti-
cas das duas línguas de trabalho; este foi, por muito tempo, o
principal enfoque para a formação do tradutor, especialmente
na chamada vertente constrastiva dos estudos da tradução.

17. Aspectos emocionais/subjetivos - esta categoria abre espaço
para a discussão da subjetividade e da sua influência sobre o
trabalho do sujeito tradutor; tais aspectos são abordados pelo
grupo PACTE (2003), por Robinson (1997) e também por Gon-
çalves (2003), que procuram tirá-los da posição periférica em
que se encontram nos estudos da tradução e da cognição, mos-
trando a sua relevância para a constituição da CT. Contudo,
ainda será necessária uma longa jornada para que se entendam
e se apliquem melhor os conhecimentos relativos a esta catego-
ria no desenvolvimento da CT.

Em função da classificação acima, fizemos, na quarta fase da
pesquisa, a quantificação das ocorrências de cada uma das catego-
rias. Com as informações das várias instituições catalogadas ante-
riormente, identificamos quais dos conhecimentos, habilidades e
subcompetências tradutórias listados acima se apresentavam mais
ou menos explícitos para cada curso de tradução pesquisado. Ao
final, contamos as ocorrências totais de cada categoria e construí-
mos o gráfico abaixo para fins de análise e discussão.
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Gráfico 1 - Ocorrências das Competências nos Cursos de Tradução.
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Análise

Por meio desta análise, pretendemos apresentar indícios sobre
quais seriam as competências, as habilidades e/ou os conhecimen-
tos mais enfatizados de modo geral nos cursos de Tradução. Ape-
sar de ainda não termos traçado perfis mais detalhados ou identifi-
cado diferentes orientações didático-metodológicas entre os cursos
pesquisados, já é possível observar algumas tendências gerais, que
apontam quais habilidades, conhecimentos e métodos de ensino têm
sido priorizados pela maioria dos cursos.

Com o maior índice de ocorrência, 55,1%, temos a categoria
número 12 do gráfico acima, Tecnologias que podem ser aplicadas à
tradução, o que evidencia o quanto se tem exigido atualmente dos
tradutores profissionais em relação à rapidez e precisão no seu tra-
balho, o que, em grande medida, depende de certos recursos
tecnológicos disponibilizados para a atividade tradutória. Há, por-
tanto, a necessidade de os tradutores estarem a par dessas novas
tecnologias e terem acesso a elas. Podemos constatar que muitos
dos cursos estão preocupados em apresentar aos alunos vários tipos
de ferramentas tecnológicas, equipamentos e programas para auxi-
liar no processo tradutório. Assim, o que, até há pouco tempo, era
considerada uma ferramenta auxiliar da tradução passa agora a cons-
tituir um dos instrumentos essenciais da profissão, já que a incapaci-
dade de se lidar com tais instrumentos, na maioria das vezes, pode
inviabilizar a inserção profissional do tradutor no mercado.

Anderman e Rogers (2000: 63) asseguram que “uma parte es-
sencial do treinamento deve agregar valor à competência lingüísti-
ca, especificamente, valor cultural e competência tradutória”.
Congruentemente com a posição desses autores, em particular com
relação aos aspectos culturais, verificamos que muitas instituições
pesquisadas (52,5%) dão ênfase ao Conhecimento de ambas as cul-
turas das línguas de trabalho (categoria número 6 do gráfico 1).
Hurtado Albir (2001: 28-29) afirma que uma das razões pelas quais
existe a tradução é a necessidade de se ultrapassarem barreiras
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originadas de diferenças lingüísticas e culturais. Visto que o co-
nhecimento cultural exerce grande influência no ato tradutório, seria
ideal que tradutores em treinamento tivessem um profundo conhe-
cimento sobre aspectos culturais tanto do seu país quanto do(s)
país(es) da(s) língua(s) estrangeiras(s) de trabalho, pois a percep-
ção consciente dos aspectos culturais, inevitavelmente envolvidos
na construção de um texto, serão decisivos no seu processo de
retextualização na língua-alvo.

Verifica-se no gráfico I que 51,7% dos cursos pesquisados
enfatizam o Conhecimento relacionado à prática profissional (cate-
goria número 10). Essa categoria de conhecimento refere-se a uma
série de aspectos presentes no entorno do processo tradutório, es-
pecialmente aqueles que envolvem relações interpessoais e
mercadológicas no universo profissional, como, por exemplo, a
criação de redes de conversação com colegas e especialistas di-
versos (networking), a capacidade de negociar preços, prazos e
condições de trabalho de forma bem-sucedida, entre outros. A prin-
cípio, pode-se pensar que esse tipo de competência/habilidade se
desenvolveria exclusivamente ao longo da vida profissional, contu-
do vemos que muitos cursos já se empenham em instrumentalizar
seus alunos nesse sentido, já que tais aspectos são fundamentais
para o bom desempenho profissional já no início de sua carreira.

Uma das questões iniciais desta pesquisa - e um importante tó-
pico de discussão e questionamento na didática da tradução atual-
mente - é se a CT é desenvolvida mais eficientemente através de
uma formação teórica ou prática. Os dados indicam que há mais
instituições (45,6%) que trabalham com a tradução abordando as-
pectos teóricos (Conhecimentos declarativos sobre tradução - cate-
goria número 9) do que aquelas que enfatizam prioritariamente o
treinamento prático (29,3% na categoria número 13 - Conhecimen-
tos operativos/procedimentais sobre tradução). Isso ajuda a
desmistificar a crença de que a tradução depende apenas do conta-
to intenso com diversos tipos de texto, problemas e palavras na
língua estrangeira. Essa significativa superioridade da categoria
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relativa aos conhecimentos teóricos começa a indicar uma ten-
dência de reconhecimento da tradução como atividade complexa
e merecedora de investigação científica e de sistematização teó-
rica e didático-metodológica. Essa tendência reflete também di-
ferentes perspectivas teóricas encontradas na literatura especi-
alizada. Beeby (2000: 190), por exemplo, considera que “a tradu-
ção é uma habilidade, e a aula de tradução é, principalmente,
prática, embora os alunos precisem entender os princípios
subjacentes ao processo que lhes está sendo ensinado”. Schäffner
(2000), de forma mais assertiva, discorda da crença de que a
competência em tradução se desenvolva apenas através da práti-
ca, isto é, do contato intenso com diversos tipos de texto, proble-
mas e palavras na língua estrangeira. Ela reforça a necessidade
de se unir teoria à prática para que se tenha um maior sucesso no
desenvolvimento da competência do tradutor.

O treinamento do tradutor não se resume à geração de algumas
habilidades; também é necessária uma fundamentação teórica.
Sem o conhecimento de alguns conceitos e abordagens da
tradução, os alunos saberiam pouco ou nada sobre o que é
necessário para que os produtos de sua atividade, os textos-
alvo, sejam adequados. Entretanto, se eles aprenderem
explicitamente, desde o início de sua formação, o que é tradução
e o que compõe a competência tradutória, esse conhecimento
os ajudará a tomar decisões fundamentadas na produção dos
textos-alvo (Schäffner, 2000: 155).

Com 41,3%, temos a categoria número 8, Terminologia, o que
indica que muitas instituições têm a preocupação de oferecer, ao
longo do curso de Tradução, disciplinas, laboratórios e centros de
pesquisa através dos quais os alunos realizem investigações
terminológicas e lexicográficas. Anderman e Rogers (2000: 69)
afirmam que:
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mesmo em uma língua como o inglês, que é amplamente usada
e a que mais comumente recebe investimentos dos grandes
editores, com freqüência observa-se a falta de recursos
terminológicos adequados, particularmente para a tradução.
Portanto, os tradutores precisam desenvolver suas próprias
habilidades de aquisição, registro, atualização e recuperação
terminológicas, especialmente em línguas que são menos
difundidas.

Também com 41,3%, o gráfico acima aponta a categoria nú-
mero 3, Competência lingüística a ser desenvolvida na(s) língua(s)
estrangeira(s). Com isso, podemos concluir que muitas das insti-
tuições não exigem que seus alunos venham com um alto nível de
proficiência na língua estrangeira - em geral, a língua-fonte. Nesse
sentido, pode-se inferir que os respectivos currículos e projetos
pedagógicos considerem a possibilidade de se desenvolver a com-
petência em tradução concomitantemente com a competência lin-
güística em L2. Por outro lado, com praticamente o mesmo índi-
ce de recorrência (39,6%), temos a categoria Competência lin-
güística prévia na(s) língua(s) estrangeira(s) (categoria número
2), o que mostra que também existe um número significativo de
instituições cujos currículos e projetos pedagógicos pressupõem
que um alto nível de competência lingüística nas línguas de traba-
lho seja um pré-requisito para o desenvolvimento da competência
em tradução. Nossa posição é que a competência lingüística é,
sim, um importante requisito para a tradução; contudo, entende-
mos que essa possa ser desenvolvida e/ou ampliada concomi-
tantemente com a CT, ou seja, durante a formação do tradutor, e
não necessariamente antes dessa. Como já mencionamos acima,
Schäffner (2000), além de defender esse ponto de vista, reco-
menda que o desenvolvimento dos dois tipos de competência de-
vesse ocorrer de forma integrada, possivelmente por entender
que deva haver um nível de articulação entre elas.
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A competência tradutória, contudo, não é apenas uma
competência lingüística melhorada. É muito mais complexa
que isso; e, como tem sido demonstrado pelos resultados do
módulo introdutório do primeiro ano, é de fato possível - e
recomendável - desenvolver-se um certo nível de competência
bem antes dos alunos serem completamente competentes nas
duas línguas (Schäffner, 2000: 154).

Apenas 31% das instituições apresentam em seus programas
algum tipo de disciplina ou curso específico voltado para o desen-
volvimento da Competência lingüística na língua materna (catego-
ria número 1). Possivelmente, isso se deva à crença de que os
alunos já dominem plenamente a língua-alvo - em geral, a própria
língua materna. Podemos perceber que a ênfase dada pelos cursos
de tradução é maior no desenvolvimento da proficiência na(s)
língua(s) estrangeira(s) que no da língua materna. Contudo, verifi-
ca-se que tal crença não procede inteiramente, já que não basta o
domínio da língua-alvo como falante nativo; é fundamental que o
tradutor domine as diversas convenções e variações gramaticais e
estilísticas para que produza um trabalho de retextualização bem-
sucedido. Acreditamos que as questões relativas à língua-alvo se-
jam necessariamente abordadas, ainda que de forma implícita, em
diversas disciplinas dos cursos analisados na pesquisa até então, o
que implica algum tipo de desenvolvimento dessa subcompetência.
A questão que se coloca, então, é se existe a necessidade de que
sejam abordados explícita e sistematicamente os aspectos relati-
vos à gramática e à estilística da língua-alvo (sendo esta a língua
materna dos alunos). Tal questão provavelmente pode ser melhor
debatida e aprofundada através de trabalhos e pesquisas da Lin-
güística Aplicada à aquisição e ao desenvolvimento da língua ma-
terna. A nossa posição é que a competência em tradução, em mui-
tos momentos, exige do tradutor um conhecimento explícito/cons-
ciente e até metaconsciente de certas regras e mecanismos de L1,
que normalmente se realizam de forma implícita/inconsciente para
os falantes dessa língua.
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A maioria dos tradutores profissionais trabalha com vários ti-
pos de texto e, muitas vezes, devem ter uma especialização nas áre-
as em que trabalham (como, por exemplo, biologia, medicina, direi-
to, psicologia etc.). A especialização em determinadas áreas é um
importante diferencial na qualificação do tradutor profissional e é
oferecida em 37,9% das instituições pesquisadas (categoria número
7, Conhecimentos temáticos). Neubert (2000: 17) acredita que:

qualquer especialização de competências que seja oferecida
no currículo visando à formação do futuro profissional sempre
será parte de uma configuração de competências específica.
Os conhecimentos e as habilidades especializados serão
ensinados de forma mais bem sucedida se, por um lado,
aprofundarem sistematicamente a competência dos alunos num
campo específico e, por outro, suplementarem-se a fim de
formar um complexo característico de competências.

Saber usar fontes de documentação e de referência (categoria
número 11) também pode ajudar muito na atividade tradutória, e
33,6% das instituições se preocupam em oferecer aos alunos disci-
plinas que proporcionem o desenvolvimento desse tipo de habilida-
de. Como o trabalho de tradução envolve, em grande medida, a
consulta a diversas fontes de referência, a subcompetência instru-
mental, como postulada pelo grupo PACTE, é de fundamental im-
portância para a agilidade e o sucesso das informações obtidas pelo
tradutor, o que tem um enorme impacto sobre o seu desempenho
profissional.

As categorias Competência pragmática e sociolingüística na lín-
gua materna e Competência pragmática e sociolingüística na(s)
língua(s) estrangeiras(s) apresentam respectivamente índices de
32,7% e 31,8%, ou seja, algum tipo de ocorrência em aproximada-
mente um terço das instituições pesquisadas. Esse resultado aponta
uma tendência de priorização dos aspectos lingüísticos em detri-
mento dos extralingüísticos no ensino de tradução. Entendemos,
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assim como Hurtado Albir (2001: 395), que a competência
sociolingüística está relacionada com a produção e compreensão
apropriadas em diferentes contextos sociolingüísticos, e isso é muito
importante para os alunos de tradução reconhecerem as diversas
normas de interação, assim como o sentido contextual de cada tipo
de texto na língua estrangeira. A competência pragmática e
sociolingüística na língua materna também tem muita relevância,
já que o texto pode conter marcas sociolingüísticas (como, por exem-
plo, o status dos participantes ou o propósito da mensagem), as
quais são aspectos que o tradutor deve apreender de forma explíci-
ta para realizar uma tradução adequada.

A categoria número 16, Conhecimentos contrastivos, apresenta
um índice de 18,9% de ocorrência, indicando que um número rela-
tivamente pequeno de instituições oferece disciplinas ou cursos que
abordem explicitamente aspectos de estilística ou gramática
contrastiva. Como comentamos acima, há algum tempo, essa ca-
tegoria constituía o pilar de muitos cursos de tradução. Assim, se-
ria interessante investigar o quanto a sua inserção tem diminuído
nos currículos dos cursos de tradução ou se, de alguma forma,
essa categoria de conhecimentos tem sido contemplada indireta-
mente através de outras disciplinas. Assim como Gonçalves (2003)
e o grupo PACTE, acreditamos que o conhecimento contrastivo
explícito é um importante componente da CT. Portanto, entende-
mos que a sua abordagem deva ser mantida na formação do tradu-
tor, pois a análise e a consciência das diferenças e semelhanças
entre as línguas de trabalho é importante para facilitar as tomadas
de decisão e a solução dos problemas encontrados pelo tradutor
profissional.

A categoria número 15, Aspectos Meta-cognitivos, pode ser con-
siderada uma subdivisão daquela de número 9, que trata dos conhe-
cimentos teóricos sobre tradução. O índice de ocorrência observa-
do no nosso levantamento mostra que, apesar de ainda ser
minoritário, 18,9%, já existe um número significativo de currícu-
los preocupados com o caráter metaconsciente da tradução, justa-



Um panorama do ensino de tradução... 65

mente o que a diferenciaria dos usos corriqueiros de língua mater-
na e línguas estrangeiras.

A categoria Aspectos cognitivos (número 14) foi a que teve me-
nor índice de ocorrência entre as instituições pesquisadas (3,4%).
A princípio, é um resultado coerente com a natureza dessa catego-
ria - geralmente habilidades inconscientes/subliminares ou menos
conscientes; portanto, menos suscetíveis ao desenvolvimento a partir
da reflexão teórica. Assim, essa pode ser considerada uma
subcategoria dos Conhecimentos operativos/procedimentais sobre
tradução. Contudo, a forma como tais aspectos são abordados na
formação do tradutor, podem criar uma contrapartida na categoria
dos Aspectos metacognitivos. Por exemplo, se o curso lida com
mecanismos psicolingüísticos e estratégias de leitura a partir de
uma perspectiva puramente teórica, estará desenvolvendo princi-
palmente conhecimento metacognitivo; se procura desenvolver e
ampliar tais mecanismos e estratégias através de exercícios e prá-
ticas recursivas, estará desenvolvendo habilidades cognitivas, ge-
ralmente inconscientes ou menos conscientes. O nosso entendimento
é que, para a bem-sucedida formação do tradutor, as duas vias
seriam recomendáveis.

Finalmente, com 14,6% de ocorrência, a categoria número 17,
Aspectos emocionais/ subjetivos, nos mostra que a tarefa do tradu-
tor, segundo um número considerável de propostas, ainda tem es-
paço para componentes menos sistematizáveis, como a intuição, o
bom senso, a sensibilidade artística, entre outros. Nas leituras re-
alizadas até então, podemos destacar o trabalho de Robinson (1997),
pela ênfase dedicada aos processos intuitivos na profissão do tradu-
tor, os quais são geralmente desconsiderados pela maioria dos teó-
ricos e metodólogos da tradução. É importante também citar os
modelos propostos pelo grupo PACTE (2000 e 2003), os quais in-
cluem a subcompetência ou os aspectos psicofisiológicos. Prova-
velmente, esse último índice seja ainda minoritário entre os cursos
pesquisados porque aspectos dessa natureza talvez precisem de
maior aprofundamento e sistematização nos estudos da cognição e,
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especificamente, da Psicologia, sendo ainda bastante difícil e com-
plexo para os cursos de tradução desenvolverem em seus alunos
características tão subjetivas quanto essas.

Conclusões e Desdobramentos

Os resultados a que chegamos até aqui ainda são parciais, não
sendo suficientes para avaliar com maior confiabilidade e profun-
didade a pertinência dos programas adotados nos cursos de forma-
ção de tradutores pesquisados, nem para afirmar de forma defini-
tiva que sejam coerentes ou não com as propostas teóricas atuais.
Porém, temos subsídios para iniciar discussões e reflexões sobre a
estrutura curricular de cursos de tradução, enfatizando a impor-
tância de vários aspectos na formação dos futuros tradutores e pro-
pondo a introdução, nos respectivos currículos, de elementos que
proporcionem o desenvolvimento de estratégias, reflexões e práti-
cas coerentes com as atuais propostas teóricas para o desenvolvi-
mento da competência do tradutor.

Como desdobramentos imediatos para a pesquisa em curso,
pretendemos realizar um novo levantamento de dados, solicitan-
do às diversas instituições que oferecem cursos de formação de
tradutores e intérpretes que nos enviem informações mais preci-
sas com relação aos seus projetos didático-pedagógicos, suas
matrizes curriculares e os programas, ementas e bibliografias
das várias disciplinas, atividades curriculares e extra-curriculares.
A partir desses dados, teremos condições de desenvolver um
mapeamento mais preciso dos perfis dos cursos de tradução e
uma análise mais aprofundada da realidade da formação de tra-
dutores e intérpretes e da sua relação com as propostas teóricas
atuais para a didática da tradução. Nesse sentido, esperamos con-
tribuir para o avanço das discussões didático-metodológicas nos
estudos da tradução e, naturalmente, produzir alguma melhoria
na qualificação dos futuros tradutores.
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Nota

1. Este artigo resulta de um trabalho de pesquisa que recebeu o apoio financeiro da
FAPEMIG (Processo SHA 85139/02) em 2003-2004.
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